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AVENÇA 

Recordar Pai âmérico, 
após 20 anos da sua pas .. 

tJ agem pam a Casa do Pai, não 
valeria a pena se da sua re­
cordação não tivesse ficado 
mais do que o panegírico que 
tantas v-eres oiço: «Que pena 
não haver, agora, homens eoono 
ele!» 

Mas, recoroar Pai Amé­
rieo, neste tempo, é atear nos 
nossos corações a chama re­
volucionária que no dele ardia 
E- tornarmo-nos como ele que­
ria que fosse cada um, à nos­
sa maneira, no zelo, no carác­
ter e na personal·idade: revo­
lu.eionádos do Amor. Isto é: 
sermos só e simplesmente cris­
tãos. Cristãos como ele pro­
curou ser, não só no dizer mas, 
ainda mais, no f:azer. 

Assim, sim! 
Vale a pena respigar ache­

gas nos seus escritos para ne­
jas meditannos, renovmm.os o 
nosso ser e agirmos. 

De si mesmo disse ele: uOs 
vindour.os hão-de saber que, 
nestas eras de revolução, pas­
sou no mundo um padre revo­
hicionário, o qual se não tem 
até agora sacudido os vendi­
i ões do Templo, não é qu·e 
nãQ tenha coragem: é que -o 
não ct"hmm fazer. 

Não! Não há solução (social) 
fora da Justiça! Fome e sede 
de Justiça no peito de oada 
mandante e no ·peito de cada 

·mandado. 
Justiça igual à do Mestre, 

pedra de toque do Seu zelo, 
do Seu carácter, da Sua per­
sonalidade: - Tenho sede>. 

Definia-se a si mesmo: «Eu 
sou um revolucionário pacífi­
co, um obreiro que chora e 
procura todos os meios lícitos 
para aliviar a vida e matar a 
fome dos lmlãos». 

E acrescentava: <<Estranha 
missão a de um homem que 
se 'propõe dar o sangue das 
veias e anda na liça de des­
truir aquHo m·esmo que não 
sofre destruição: hã-de haver 
sem.p~re escândalos no mundo ••• )> 

E esta missão porque: «Não 
se sabe por desígnio de quem, 
uma grande parte da humani~ 
dade fica sem ta.Hrer à mesa 
e lev·a a vida a gemer, a tos"' 
sir e a esperar. O conhecimen­
to desta verdade tem levado 
os homens, de todos os tem­
pos a inventar sistemas e dou­
tl'linas que for.mam classes em 
vez de unir coráções. Nós não. 
!- 'CaTidade não chama nJnguém 
a contas, porque bznigna: tudo 
desculpa, tudo espera e tudo 
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Obreir() da <<fJiwilização do ADior>> 
«NÓs somos todos jeitos de Amor, para amar. Cadu um de nós é nm milagre de amor, 

do Amor znjinito dé Deus, e uma vez dentro da vida, temos de a 1·ealizar ... amando.,> (PAI AMÉRICO) 

Vinte anos se completaram a 16 do corr.enlte mês sobre a morte de Pai Alnérico. Lem­
brar. aquel~ data, como a da sua ordenação sacerdotal a 28, é ,para nós um dever, que cada ano 
corndo mais faz r-ealçar a sua estatura moral ·e nos r.evela a sua i:ndiscutí:vell actuaJidade. Falar 
dele, .não é, por isso mesmo, nada fáloi1, não só opel•á ins.ufti'ciência de quem escreve como tam.., 
bém pelo ;perigo de molestar a sua provertbial modéstia. 

Ao l-ermos a impo.Iita~nte «Exortação kpostól'ilca Evangelii Nuntiandi>>, fruto do IV Sínodo 
dos Bispos, à luz dos ansi•n:amentos do Concíli.o, aí tQpamos r.epe'ti:dtas vezes com Pai Amérli!CO 

numa antecipação que humanamente nos espanta, não soubéssemos. que o Espírito sopra quand~ 
e como .quer e que é B1e ~ .agente principal da EY.angelli~ação. E Pai Américo, pela sua san.tida-. 
de de v1da, pelo amor à unidade e à verdade reuniu as quallidades indispensáveis, que no dizer de 
1Pau1o VI, s~o precisas para oounciar o Evangelho. «Dizemo-tio a todos: é necessãrüo que -o nosso 
zelo evangelizador brote de uma vendadei.Tta sanrt:ilda!de de vida. Sem esta mal'lca de sanrt:idade a 
nossa paJav,r.a difici1men1:e ab.dirã breahas no coração dos homens deste tempo. Corre o riosco 'de 
.tornar-.se vã e infecun!da.» E nós sabemos como a palavra de Pai Amérroo aJbPiu e continua a 
abrk broohas, pois toda e~a «tr~nsmite aos c.Iiist:ãos cente~as sólidas baseadas na .Palavra de D.eus 
e não dúvidas ou incertezas !llascidas de uma erudição ma•l assimibda». ~. 

Tr~s nntas, fundamentais se devem eviden1ciar 1110s tralball'hos v·erda!deir.amente evangelizado-. 
res da v1da saceJ: dota1 de Pai AméiÜJCo: o amor apaixonado a Crislto, «Rei e Centro dos corações»· 
a fi'deli~wde sem limites à Igreja, sem a qua'l nada concebia de vãlirlo na sua acção; e a entreg~ 
ao _s~rv1ço dos Home:1s no respe.ito protfundo petla ;pessoa humana, sem exJcepções de quaisquer 

. espec1es, olhando com desvelo panti'Ou'lar os mais fra·cos e desprotegildos. Nos seus escritos e na 
· sua acção mu1lt·ilp'l.'i:cam-se os exemplos esdarecedores. 

sofre. Não forja sistemas nem 
prega doutrinas; ela vai, con .. 
tra os seus .próprios interesses, 
cuidar dos interesses dos mais». 

Por isto ele def.inia: <<A ver­
dadeira Revolução é levantar 
os Pros•trados e não deitar 
abaixo os que caminham. O 
mundo está cansado de partos 
dolorosos q~e dão em aborto. 
Os alicerces continuam a ran­
ger. Ainda não cheg-ou a hora 
alegre de repor 'na sociedade 
o Evangelho, viver....se o Cris­
Hanismo à moda dos Apósto­
~los, l·ançar por terra as mesas 
dos agiotas>). 

M·as para tal realizar: <<Os 
obreiro~ da Revolução têm de 
ser pacíficos e silenciosos». 

Porém, amargamente desaba­
fava e denunciava ao ver a 
aP'atia dos cristãos de então: 
<<Sim; a cristandade adomu~­
ceu e tal jeito tomou na palha 
da cama que parece já não 
arrumar de lá para fora senão 
pela violência. Não obstàn·te os 
perigos da porta e o sinal dos 
céus, muitos cristãos, de den .. 
tro ~dos seus doces leitos, com­
pram, sem precisar, casas e 
quintas de rendimento. 

Cont. na QUARTA pág~ 

«Todo o cui!daldo dos Padr.es da Rua consiste na sua fide­
lidade à Igreja e por Ela a Cristo, em unidalde com a Hierarquia. 
Na verdade, esla Obra que se chama da Rua, é uma revelação 
·actua•l e 01pontuna do Bter.no. Nós temos retira:do a pedra do 
se.pukro aos olhos de muitos q.ue tomav·am Jesus por um homem 

Continua na QUARTA página 

M A 
No rescaldo das nossas -Festas ainda es tamos a viver as horas 

altas que em ·toda a P'arte se viveu. E ·te ano, muito mais que nos 
anos anteriores, sentimos as salas mttito mais cheias, muit.o mais 
quentes, muito mais encantadas. Em, quase todas as terras muitas 
pessoas tiveram de regressar a casa sem poder entrar nas salas por 
não conseguirem lugar. E no final as pessoas fica:vam sem vontade 
de sair. 

Desde a grande sala extravasante do Coliseu, do Porto, passando 
pelo Monumental de Lisboa, um domingo de manhã, indo às melho­
res salas das cidades do centro, entrando em salões de vilas que 
ainda não têm sala própria, em ,toda a parte sentimos o mesmo cari­
nho, o mesmo entusiasmo, amor idêntico. 

Os homens querem amar; .qtterem ser irmãos uns dos outros; 
qzterem ·que não haja crianÇas abandonadas; querem que não haja 
doentes sem cama; querem que não haja famílias sem casa; que· 
rem que n.ão haja fiéhos sem pai. As nossas Festas são esta mensa· 
gem e es·ta mensagem tem assim tanta procura. São sempre um canto 
de vitória. 

Geralmente tivemos a impressão de que as pessoas também 
procuram na·s nossas Festas uma palavra de Esperança. Apregoava­
-se tanita vingança, tanto ódio, ·tanta luta! Andávamos todos tão car­
regados de negati·llos da vida -que ansiávamos por .clima de esperança. 

E essa palavra de Esperança nós procurámos comunicá-la e pro­
curámos que se vivesse dentro de cada -sala. Na despedida apeteceu· 
-nos sempre gritar ,que vale a pena arrwr, que vale a pena dar a 
vida. Que valeu a pena Pai Américo querer ser padre e pai dos mais 
pobres. Que valeu a pena morrer, pois a sua r·ida e a sua, morte 
·tio fermento dc8te JW ' os cantos de ·vitória. 

Pa:dre Horácio 



2/0 GAIATO 

Miranda do Corvo 

PISClNA - Intaugurámos no pas­
sado :dia 26, sábado, uma piscina 

nova que deu gr.andes ;t;raJI.iailhos 1para 

a conseguirmos cons truir. 

O velho tanque fdi arras,ardo, v.isto 
que já se tomruva .peqnoo{) para 

conter ·a nossa maha bélica. No ~úgar 

deste, maior e m&is funda, foi rons­

truida a pisoinla. Er.guera.mt-Se pare­

dões iltlra-cliços, assenllarram-se plaoas, 

pin•tou-se o interior com rtintta p'lásvi.ca 

e pôs-se a água a CO'lll"er. 

Do !tanque antigo .não !f;icaram ves­

tígios; :0 lugar está oomp1lel'amente 

tmnsform8Jdo, os jardlins em volta 

fornm adaipta:dos ao 18lllbiente .cri!ado 

pela .con ·trução d·a visoina. Mas, para 

que tanto se fiz e, for>BJm prooisos 

muitos dri!as de tra:ba•lho ; .trahalhaVla­

-se ·de sdl a sol! T·inham já batidl() 

23 homas e ainda t11aibaJ1baW1:;n na 

p'Isoina o :sr. .P.e Horá'Oil() e os p e­

dreiro . Eram já horas ·de um outtro 

dia que C'Omeçruva e 1aÍn1da ~á aooa­

v.a.m os serrn•1hffiros ' e co·1albora:dores 

que ad:wpba:voam e pin'taV!!l>ID o palan­
que. 

IContucfro, ·n ~eguir ao Inverno vem 

a Primavera. Como tlwl, também a 

nÓ3 .wconteceu, d~~ de ·t!antos ltl'la­

ha1lhos estávamos ·aooi~:>aos por nos 

r frescannos itl!a.S águas limpas destla 

com:;truçíío. .t\$im, no dia 26, lá 

estávamos n ós, mlaib con:ten'tes >do 

que nun~a. Era ltar<1inlha. Tddos n>a. 
bol'da p reparados para se a!tti:r.are:n. 

T o do oà espera que vi e ~e •Um sin1al 

para mergulharem. 'Esse sim-ai deu-se 

e, «záS>> ! Todos 1a>o mesmo ,tem;po, 

em pouco tempo e wwa ta superfíeíie 

lí <tu irda coberta de -caih'eç;a.s. Ninguém 

sabe quem fO'i ·o primeiro I 

O Martins, dar~, esse •agar:r.ou•se 

ao paillllllque e f oi ele o p-rimeiro 

a er.Vir-se dele. Que bom ver tod•os 

os ·Ra'P'azes fellizes .e alegtres! 

À hora ·da merenlda h'a.via!m umas 

guloseimas consequentes d1a.s ni:>&.'1!1S 

F estas, as quais devorámos com ~e­
ti te. 

Tínhanms o nosso :bom vinho bran­

co. A Festa na Lousã tinha sido 

n o dia •1mterior e, por ti,.sso, tínhamos 

bolos e eandes. Os Ami:gos die Ana­
Ji:~ deram~nos unHIS hoas gMrafas de · 

champanhe, ÍllllpecátVe'l, que bebemos 

neste di-a. 

CASAMENTO - O João Bandar­

m c a Maria Mad:alooa oasaram. A 
cerimónia religio a, que o unriu pelos 

laços do M-a:trimónio, foi às 13 borlas 

cm nossa Oavela. 

!Como iam :lindo os no·ivos! Noi­

vos antes ,dra ce:tiimónda religiosa, por­

que dep>ois f ioaMm mais Jindinhos 

J:Í mlarido e esposa. O lfo•tógrafo est!a­

va lá. Os Vizinhos mandai~am-d'hes 

flores e os felizes contemp-lados sor­
áam. 

Houve uma grantde ·holda n1a nossa 

sala de j.atl'!la.r, nta qu.ail parr~iiCiipall"am 

todos os irmãos Ga.i·atos do João 

Bandarr.a; 'irmãos de aan.g.ue deste, 

estavam •também presentes I() Bandar­

lfi'ta e o «Risonho» que já estiveram 

na Cwsa do Gat'i~atlo an'tffl"iormente. 

E tuwam outros fam.il'iares e conv'i­

Daidos do Joã<l e ·da Maria M~a:dalena. 

A boda fO'i s1mp~es mas ~Rirta. 

Havia de tudo e comeu-se e bebeu-se 

ooono num .dia de festa que el"a 

.aquele dia. O Bandaua, que tem siclo 

o nosso 'C071il11he'i.ro, lllarnlbém lá estava 

no dia anterior p.ara ®jutdM' os .Ra­
pazes que ser.ita1m os corninheiros no 

dia do casamento. 

Os Ra:pazes, ajudados ~eltas Senho­

ra ·, prepM1aiillm uma boa oanjinha 

e umas suculentas .ba~.a·bas fTitlas co-m 
darne. 

Bom! Agora mn nome de todos os 

~rmãos Gaiatos r.est!a-me daor os sin­

ceros votos d'e felioidades e que o 

futuro :sorna a este jovem rcaS8il que 

enveredou pelos camli.nhos do Senhor. 
F elicidades AmigoE! 

Benjamim 

-;Paco de Sousa , 
. . 

OPINIÃO - É naite. Eu apro­

vej·to pwra vo~ falar de mim, oomo 

eu sau e pol'qoue escrevo p ara o n osso 
jorn•al. 

•Não sou obrigado; bem pelro con- . 

tráriro. Eu próprio tomei a ini1oiaViv.a 

vorque arc:hQ que ~c:rever paM o 

no2.so jornal é uma obriglliÇão que 

cahe a 1todos nó !Ga:1a~tos e não só. 

Por .a:gova 'Vou e crevend!o os pe­

quenos atpontamentos que se passam 

em nossa Alld·ei-a. •M'a'is tíall'"~·e, too­

ciono ~eri ,ar ·um !títuao e escrever 

q~WinZ' nal'men1te 1\lJill 'artigo, m~diarnte 

o que .se'i e posso. 

IPor veze into d ificuMades em 

vos escrever. E quem não sen-te'? 

D epois 'de um 1dia de trabalho esta­
m os ownsados e quase Sfflll v>Ontade 

nenhuma de diazer sejra o que for; 

mas. lá ·con'sogui esC'Tever reste pe­

qtw lro •apontamento. 

! ' iio , ou um >trabalhador a!famta-

dn ma também não sou màu de 

't do . 

Por v zes ouço .a voz do 'dhtie de 

"e.>cção chamaHue •a ratenção: 

- Olha v ró que e:'tás a fa!l';er! 

E •eu agarro-me ao tJralhallho, mas 

6 o-u lO m;inut:os depois já estou 

outro vez !distJ.'Iaído . 

Paulo Jorge, filho do Francisco Fé­
lix (ex-<< C hico dos Te areS>>). 

Qurantos por cá como eu? Sem 

<Ofensa para ninguém. 

IPmmeto ~Nne l"ecompon•do e es­
forÇM-me lpOT ~lhlatl' o m:el'hor que 

pc}ssa, Fa'llta-me fullÇR de :vontade. 

Aqui vos deixo, am:igos Leitores, 

uns breves apontamentos daquHo que 

eu .SO? e porque vos escrevo. 

!Escrevi esta nota, porque várias 

perg·unt'as surgem. Os [ei~res saibe· 

rã o quem oo sou? 

rFioa.m esclarecidas as dúvidas. 

'PIEDIDO - As obras na casa-mãe 

c.stão quase tpron11las. 

rOomo os .w~llores sabem, temos 

em no "'a Casa uma Sen·hora que 

costuma dar aj U'C1a ao·s cozinheiros. 

Com as obl'as, essa senhoc-a, a sr." 

D. V;irgíui,a, ·teve que lir ldor:mir parta 

o 'hospi11:JaJ a fim •de o seu qua·r·to 

poder ficar vaJgo. Agora, com o quar· 

t,o pron·to, a Senhora quer ocupa·r o 

eu lugaJ.· mas nã-o •temo'S mobília 

para lá pôr! MobHia de quarto de 

rclormir, claro está. 
Dom, os leito-res dão-nos uma aju­

da . .. 
Obl'igado! 

AULAS DE ESTÉTICA Ter· 

.m,inaram 'P'al'R os ltipógrafo·s as auJas 

de E s tética. 

Au1as que noo 1Jlreoisam de ·comeu­

táúros. ICa.da um sabe o que tem a 
fazer : pinlla:r, •de enha·r, e cre-ver Mti­

gt•s. etc. 

Não podemos deixar de 1desejar ao 

n{)_so •professor b·o·as fétioa.S. 

Boas férias, sr. Armando! 

CONVíVIO - Nós gostamos 'de 
conviver com Rapazes de outras Ca­

_,as do Gaiato . 

Desta vez Jt!ivem os a IO"Casião de 

conviver oom o cronist-a >do Tojall 

- o Jorge Cruz. 

Aqui este\'e uns 'di·as co.nnosco. 
IPoj que nos 'Visitem o lfes ~antes 

cronistas! 

:Obrú.ga·dl(), Jorge Cruz e boa inspi­

raçãl() p1a~a esct•ever. Um abraço. 

GORRES.PONDf:N'CIA - Os alu­

'llOIS do Po to da Telescola n.0 337, 

de Tortosendo, e·screveram-nos uma 
'Carta s~m,pá'l:ioa . 

Não vale a pena lran crevê-la; 

sim o lind.o p'Oem a que nos ma11ida· 
ram : 

f.,<A amimde tem asas, 

Thl como as ·andwinhas 

F~azem os ninhos nos beiraie:, 

Ai que Jri.nd·as av~nha5. 

O nosso p ensamenlto voa 

Até vós, b-ons a:m•i,gwi'Illhos. 

Daqui v:os ennamos 
:i.VLuitos queri'<los b'ei:jin•hos. 

Os Gali1atos são coon.o andorinhtlls 

Rodam, rod~BJm, ro·dam 

E voltlam às suas casinhas. 

A h Gllliatos !!. .. Gaiabinthos 

Grui.atos 

Meus amiguinhos.» 

O nosso muito ohcigaldo. 

Já agora, aproveito para vos pedlitr 

desculpa do rutraso. 

Escrevam semp'l'e! 

Um abmço p1a:ra todos vós. 

«Marce-lino» 

F()li na estrada. A:rudá,VI!lmos ocu­

pados na resolução do prohlema de 

urn Pobre de f·regues-ia vi2J.ilf1ha, que 

nos bateu à po:r.tla. 

lá no rim das andanças, .regressá­

mos co.m mai outro, a quem d·emoS 

a mão e que nos serviu de norte. 

1Ent:retanto, cruzámos com Semanel. 
Juntou-se ao g~mpu. Toma a dli:an­

t ira. Fala de si e dos seus, com 
exuberândra: 

- Sou pedreiro. Estou com baixa 
há mais de um ano. Está a ver?! 

P arti o braço p01r aqui. Esper.o a 

r eíol'ma, que tem sido um calvárjQ.!! 

~\ias não .estou qzteto. A vida dos 

PO'bres é assim ... 

A co1l'versa espraiou-se. Eie é um 

homem de vida interi>Or: 4Sou ana­
/abeto. Mas, g•raças õ Senhor, tenho 

fé. É a fé que me segura ... » 

• fuito trânsilo 11a rodovia . E Se­
rnanel era um vendava~! A clareza 

da ideias; o conhecimento da vi·da; 

a 1profund.idade dos concei'tos; a for-

, ça de expres.%o - a sabedoria do-s 
Humri,Ides! 

- E tá a ver o oaffo ? ! Olhem 

pra is to ... São a rninha glóri-a. Tenho 

sofrido mu'~oo; muito. Antão q''!W.do 

pu~ o meu f ilho a e tu dar ... , houve 

quem m'apo:ntasse! Ia desper.doiçar 

uma in t'eligênoia?! Tenho gasto tudo; 

tenho-:11e saaificado até mais nã'O, 

porque ele merece. Inda não perdeu 

um ano! É verdade; houve quem 

m 'twponllasse ! <<JÜ Manel v&i p&r o 

filho a osturdar ... ! O Mane·l! » A ciên­

cia não é também prós filhQs do'S 

Pobre ? É pra todos os que tenham 

cabeÇ'a; todo, ! Invej,a, sabe. De gente 

(!Ue tem obri<gação de ser equi,Li'bra­

da. <<0 fi•lho do M·anel vai estudar ... !» 

IDisse mais. Muito ma.is, que fi:ca 

só entre nós. E de tudo extmía li­
çõ·es, citando a Vlida de santos, um 

munido de coisas. A sabedoria dos 
Humildes ! 

- T enho p ena. Sou ana/abeto! 
M.:as com.prendo tu,do. Eu poo:so: E 

g sto de sa;ber. A gora, sou velho ... 

Mas, o q 'eu não p tlde fazer, fal"á 

u meu fil'ho. F•az o meu fi~ho I 

PART.ILHA - tDe Uffila anónima , 
50$00. iM:IItÍs 20$00 de urna velha 

Am'iga - esbulihada rpor terroriS1las ! 

Ako'baça : 

«Uns minutos roubados às minhas 
correrias p«ra lhes dizer .que o vale 
de 2.000$00, que hoje enviei, é mais 
u.rna. migalha destinada à Conferên­
cia; pois me encanta o vosso arrojo 
de ir dando sempre, com a esperança 
dG qu.e há-áe Vl:r. 

Acabo de receber agora, sem. tra­
balho da minha parte, dinhe·iro com 
quP- nã,o contava. Estão os vicentinos 

em. dívida aí com alguém? Se estão, 
ü quanto mont.a? Pergunto isw, por­
que pode ser que em Julho possa 
arranj«r alguma coisa. 

Como já em tempos disse, sou tam­

bém vicentina (embora actualmente 
nãv integrada em nenhum.a Confe­
réncia).» 

Qu.aJlJdo um(a) roooveiro(•a) dos 

Po.bres adquire rod•agem, IPOT maiis 
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escoJho qu'e o oamriniho l!h'e traga, 
jamais !perde ta ernlba.1agem! 

Pr.e7.a~.a wcentinla: o nosso tesou­

rc iT. d iz que vai P'8"'31l', já, 5.000$00 
:t 1 m~rc .:: iro... É uc 1a ,ge~l'te di!".-

1?; hui. na m d.rda ,J.a~ neces: ida'<:les 
- '<.~om a esp'eranQa do que há-de 

vir>>. A miséria iJmereci~ a injus· 

tÍ\ a ferem o Coraçã~:> d:e Je9U&. E 

l!SSa mesma -fer.ida sangra .os homen 

de boo vontade, que vêm ao Seu en· 
contro na pessoa ~e cad:a um Idos 

PobTe. 

Mais 250. ·oo de ~·lgures, ·envoltos 

en t . in•ge lo ·papel de oarta, com Je­
g~nda ~ndicat!iva. Mais 500$00 do 

111 intlln te 30554, K<que ·teri-a o de'Sejo 

fo58"em poa.ra a Conferênc:ia>>. Aqui 
e! tão! 

Outra anónima: 

«Uma pequenina qucmtia (300$0(1) 
para os Pobres da Conferência, pela 
melhoras e bons resultados d'a ope­
ração a. qne meu marido vai ser 
, ubmrti.do. 

Pede desculpa da insignificância 
uma Esposa angustiada.» 

Erga'11o uma prece ao Senhor. 

o Espelho cta Moda, 100. ·oo. 
Ao.., inante • ,1295, metaJde. !É fd.os pri­

meiro.,! E o n.0 9022, U'dem. Ou11ros 

J 0$00 da a8~iraante 1977. Da~m>a'i·a 
o dQbro «em memáda de minha Mãe 
e de meus 1PadTinhas». Remanescente 

de eonLas ,de «Ve'l.ha ·assinante que 

ainda conllactou ·com !Pai Américo 

11a · T -ermas Ido Lu o». J>re enças .ha­
bituai<; Ido Ca a'l-·a" in•ante 17022. Mali 
um vrue de correio de 100$00, da 

rur: J o:rge de ·Mell:o, !Jishoa. Ainda 
de Lisboa, uma Qegenda mllfi'to signi­
Í'ilcativa: 

"- SPgue pelo correio um vale, sendo 
.~()G<:(JO para a CÓnferência Vicentina, 

at:;radccendo os 13 anos do- nosso 
r·as(lJncrLto, que tanto tem.os que agro­
der.er, pois até o S enhor levou para 
o Céu. o nosso único filho! Peço 
ora~ões pela minha Mãe que se en­
contra doente ... » 

P.a:ra todos, um muito ohr.igado em 
nome dos P'Ohres. 

Júlio .Mendes 

;E te ano começám:as COOJIJ um gru­

po de 5 rrupazes a fazer a 1impwa 

da Ca"a . O ano pi!SSIRdo a n~ 

C:~~..a estava quase so7Jin00.; mas, 

agora, já temos muitos vixinlhos. -Es­

tamos dgntro de :um bairrl() onde 

encon'tramos -sempre &'l!ÍIÍ.g.os. 

Cá estamos nós junto do mla.r onde 
há ' Lan ta aq egri·a ; oo pesoaido,res 1;od o 

o ' di1:1 vão à pesoa e, por vezes, 

trazem has'tRin.te peixe, ond'e >Vamos 

buse1ar algum · para oome11llliOS, pois 

que du rante o tempo que estamos 
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rvos Assinantes de «O GAIATO» 
Durante a quinzena, recebe­

mos mais umas dezenas de 
novos Assi~1ante-s! E uttna gran­
de paJ:"tte deles tesrtemuniha, s-i­
gnifica:tivam.ente, o seu com­
!promi·sso de assinatura. Bom 
sinal!! 

O ror de cartas à nossa 
frente, seja de volúntãrios que 
mdtitvam á.Inigos e f.amNiares·, 
seja dos que se inscrevem 'Çli­
rectamente, são pedaços d' alma 
que mantêm o pavlio de «0 
GA[ATO». 

Este diálogo ou partilha é 
faí·sca que !ProvOca incêndio 
nas a1ma's! 

maiores ou ta'l'Víez o maior qui­
nhão do seu sacerdócio. 

«Até que enfim arranjei um 
assinante!»- eX!c'lama um Lei­
tor de .Allgés. E .conltinua: «Por 
mais boa vontade que fale em 
«0 GAIATO>), sou voz no de­
serto!• 

É só uma, mas vale mais 
que nenhuma. Quanto gostava 
de arranjar mais ••• 

Leio sempre «0 GAIA TO>) 
com sincero amor à Obra,. em· 
bora ·a IJllinha presença mate­
rial seja mais pequenina que 
uma gota d'água. 

«( •.. ) Tenho mais urna cole­
ga de novo na minha escola e 
já lhe falei em assinar <<0 
GAIATO». Emprestei-lhe dos 
meus para ela ler. Disse-me 
que sim .•• » 

A Festa no M.(mumenta'l, em 
~L~sboa, despertou presenças. 
OuÇam Uin·da -a-Ve'bha: 

«Sou assinante desde o dia 
feliz que fui ver-vos ao Mo­
numental. E como gostei eu 
de todos vós! 

Enterneceu-me muito o vos­
so «Pardalito». 

Junto 500$00, pois jã recebi 
três jornais. E irei mandando 

mais algum sempre que possa. 
Gostaria de saber qual o 

meu número de assinante •.• >) 

Agora, é Lisboa: 
«Fui ao Monumental assis­

t ir à Festa da Casa do Gaiato 
do Tojal. E aproveitei a oca­
sião para arranjar ass·inantes 
novos para ecO GAIATO» .•. » 

'Pa·ssam, ra;gora, eXlpress'ivas 
notas· qlue não poderíamos dl­
vidar. Aquele Amigo da Ama­
dora que <<a partir desta data» 
deseja <<ser assinante de «0 
GAIA TO» e bem ass·im minha 
mulher e filhos... na esperança 
de que essa juventude possa 
ser amanhã um verdadeiro tes­
temun'ho de Cristo». 

E que dizer de uma Hst:a de 
oito novos Assinantes <cia Com-

, 
3/0 GAIATO 

panhia de Seguros Ccmfiança, 
do Pm .o?! Anda por lá o ra:s­
tHho ... Porque n~ estendê-1o 
a mais Seguratloras, Bancos e 
o:.ttros lacai's de .tflabcdho? 

Vamos fi'oar por aqíqi, indi­
cando sucin'tamenrt:e a --pr:ove­
niência do .r.esto da procissão. 

Temos ma!i·s AssinaJiltte{ do 
.Porto e Li·sboa, É:vora, Paços 
de Brandão, Cêite, fliharvo, Ovar, 
POlitimão, Pinheiro de Loures, 
A-•das-L'ebres, Mem Martins, 
Linda-a-Velha, Viana do Oas­
telo, S. João do Estotill, Fun­
'dada, Figuei-ra da Foz, Aveiro, 
Arve:lar; O<liirvelas e Matosinhos. 
1Mais Joanesburgo e Nige'l 
(Aifrka do Sul), e Koln (Alie­
manha F·edera'l). 

Júlio Mendes 

1Pai Amén:co ~e'Ve sempre um 
cu'ildado extremo neste oapí!tu­
lo. Sempre. V<ibra~a ilnteri'or­
mente com a agirtação que «0 
GAI-ATO» provocava - e pro­
vo~a - nos homens de boa 
vontade. Daí, fosse em que 
circunstâncias fosse, em ma­
rés a ttas ou baixas, longe ou 
perto de Casa, nun'ca ele dei­
xou d--, com.U'Ilii.car. As vezes 
com extraordinário sa'cri!fído! 
E esta o'bllação foi, ainda, mo­
tivo das su'as m~llhor.e-5 pági­
nas. «0 GAM TO» era a me­
nina dos seus olhos. Um dos 

Ilumina-nos em tudo um 
pouco; tanto espiritualmente 
como em amor a tudo que seja 
digno. Até não esquece os de­
veres à Pãt:da. · 

A minha assinatura vem em 
nome d·e um sobrinho, mas é 
m inha. Quando o Senhor se 
di.gnar ohamar-\tlle, a ver se 
continuam ~ para não parar. 
Deus o permita porque tudo. 
pode ... l> 

ell 
por,que a socieda!de lih:es tem 
roulbaldo o sentido de se mos­
trarem comunicartivos. Por tudo, 
bem hajas, Senhor! 

® Como nos temos rega:lado 
de maçãs, este ano! 

A nossa <<lOM» do Tojal já 
cá veio duas vezes carregada 
com caixotes de1.as. 

e1:1 Nliran.da do Co.rvo é r·ar-a a vez 
qll" com mos peixe. 

o,_ Ra,pazes to'dos os dias vão to­

mar banho ao mar, po-ie e le tem 

e tado sempre manso, com ondas pe­

quenas que dão para entrarmos por 

ele dentro e irmo a1é longe sempre 

a nadar. 

1En'Co-ntra-se na pralia o grupo .d>os 

ma;s pequeninos e !ll1guns dos maio­

rc: , os qu·ais formam um ·grupo de 

39 Ra'J)'azes. 

QLLando vam'OS 1omar h-anho, o Tó 
lh sempre ~ não quer, que tem 
medo da água. Não quer ior paTa 

d bai::-.."0 das ondlas porque bebe águlll. 

O Rui, que é o malis novo de toda 

a no~ Família, ,também tem mulito 

medo de .tomar blanho. QUJ8..ndo o 

lo a.-no.s para o mar, ele ch()M. muito 

e ag~an·a-se a nós dizendo que não 

1.fuer tOJJll a.r ba·nho. 

Os hal1amcés e o can-ocel também 

dão mUiÍta allegria a<>S Rlatpazes. N'UJl­
ca e tão pa·rados; ou sã .. o os nossos 

Rmp;azes que a·ndam neles, oo são las 

crianças de fom, nossos vizinhos. 

-Deus quelilra que .os balam•cés sejam 

motivo de aJe gria para tod~ ; e que 
caJ,a u111 saiba andar na 

~ai ba respe'iJtar os outro . 
sua vez 

F ranci sqztito 

Findou ma!is um ano lect:ivo. Quem 

d isser que ttidQ correu 'bem é men­

tirrOSO. Por 'isso volto a fia!llllr num 

•assunto já ·amplamelllte rdeb.atido pe'los 

11ossos' .padres numa v·isão f.am.i~iar 

do !pll'Ohlemlll. 

Oe fa<:to, as anomalila no Ensino 
aumentam de ano pllll'a ano a nível 

·geral. E este ill!fehzmente foi frutífe<ro 
nesse aspecto. 

In~áa'lmen te el"a a .f~t!a ·de pro­
fes.-;ores e o •desconhecimen'l:o ·dos 

·Mais uma revolu1cionária pa­
cífica, que leva tuldo na sua 
fren'te! É uma Mulher forte que 
s:tbe quando e como motivar 
03 Outros. Eis a lição: 

progJ'ama. o. mini tr-ar por parte da­

quele que esbavam já p-resentes. 

o- período s ucederam-se sem que 

se obtive m notas a 1todras as \d is­

ciplimas. ..A lgumas ohegM'am mesmo 

a,1 fim do ano sein qu•alquer nota 

de aproveitamento. I to 'porque houiVe 

d~ ciplinas pa:ra as qui8JÍs lOS profes ... 

·ore· não <:hegll>r·am a 181parecer. Ou­

tros vieram de tinados a ensinar ma· 

térias pa·ra si •tota!lmen1te d'eseonhe­

c'idas! Pois não faz sentJi.·do que uma 

'Prole>:sora !fom.ralda em inglês seja 

po ta a ensinar músioa ... 

<Daí que a aqu1isição Ide conheci­

mentos tenha sido fra'Ca e insufi.C'ien­

tP. o número de dtiscilpNnas cumprid·as. 

No final ·do ano vêm os exames 

c quem •tomou algum·a · .atenção ao 

pouco que fo'i ensirnado vê-se agora 

d·i ,pensado da 'tão difícil (? ! ) Jpmva. 

Para os que não ·t'êm outra &J.tern·a· 
tiv-o. senão sujeitarem-se à di·l!a espe­

ram-os .c ur os lliten&irvos (solução de 

ú1ti.;na hor·a que duvido seilll eficaz). 

•Continuo ·a pensar que todas estas 
ano.:rua!Jii•as, de ailgnma gravidlalde, virão 

a er r eparadas. Pellla é que o sejam 

:fora •de ·tempo e venham •a afectar 
quem porven'tllra se prepaora pam 

vencer na vida, fora do âm'büo esco­

lar. 

F •lV'O voros para que a equ]p.a go­

ve rna·~iV'a que em breve ká llomar a 

. .eu cargo os desllinos deste País tome 

a P"Ílo o g;1•ave problemas de que 

enferma .o sector dia Edu:cação. Para 

qtw. os progrannas sej'am eficientes 
P. apropriados e para que quem estu.d1a 

per p•assatempo sej.a eliminSJdo em 
favo.r •daqueles que precisam, que 

querem e têm vontade de aprender. 

A'DENÇÃO - Quero avisar todos 
os lA!m1igos Lisboe'llas que por motivo 

de fim de ano escolar, se encontra 

fechado o nosso Lar, em Lisboa. 

.Assim, para ·qualquer assunto ode vosso 

e nosso ·interesse d~erão 'COn'taol!ar 

a Ca"a do Gaiato do ':Poj.a[ - Loures. 

Jorge Cruz 

Era um sálbado de muito 
ca-lor. Não houve a chama­

da «sem:ma .pequena» para n:in­
!guém. Alguns que trabalham 
em empresas, arrega.çaram as 
mangas e colocaram-se ao lado 
dê 'outros que vieram das nos­
sas oficinas ou saíram dos tra­
ba'lhos agrícolas. 

São as obras que continuam, 
agora por cima do refeitório, 
onde além do desalinho exis­
tia o perigo. 

IF'ailámos com o nosso Enge­
nheiro e com o nosso Arqui­
tecto e tudo é possíveil desde 
que haja quem faça o ·que 
eles planearam. Al.tguém nos 
arr:mjou tulbos e tfizeÍnos a 
rampa por onlde seriam rola­
das as IY'igas que a~lém de 
servire·m de teato irão dar re­
sistência a todo o Maco. Apro­
veitámus este sábado para unir 
energias. Depois foi o gosto 
de vermos o resulltado da união 
de tantos braços e cérebros. 

Oh! sociaHsmo! Oh! socie­
'dald.e que procuras tão longe 
o que tens à .poi1ta! 

Ninguém pode arva:liar o suor 
e a'legria destes Rapazes que 
querem dizer ao mundo o sen­
t ido do único sucia.Jismo. Eles 
manifestam-se ,por obras e não 
sabem dizer por pa~avras a so­
ciedade que querem construir. 

«Os meus respeitosos cum· 
primentos. Envio um cheque 
d'.:: X escudos. Um beneficiá­
rio dessa Casa, chamado Y, 
residente nesta f:regu~sia, por 
meu intermédio, recorreu a V., 
pedindo um auxíl' o para aca­
bamento da sua casa. Agora, 
que tanto ele como as fiJ.has 
garcilam bem, vem, reconheci­
do, devolver a importância 
com que tinha sido socorrido.» 

Para quê comenrtârios?! Se• 
ria profanar lição tão profun­
da, à laia da do leproso entre 
os dez sarados petlo M·estre, 
que voltou para trás a agra­
decer a sua cura! 

Toda a grandeza desta socie­
da-de pro'V'ém de fazermos e 
edu•carmos como se :fosse uma 
.pequenina família. Eu apelo 
pra todos; ma;is prós pro­
fessores, para ensinarem assim. 
Ensinar coisas pequeninas. 

Creio que findaram, por 
este ano, a:s nossas Festas. 

Se não fosse por:quê, nós diría­
mos antes celebrações. 

O que nós aprendemos ne­
h~J e delas! O que aprendemos 
cá em Casa e o que trazemos 
de fora! Eu vi em Almada e 
dali transcrevo um na!dinha do 
fogo que :todas elas foram. 
Nós éramos descrentes dos 
êxli'tos, mas vimos outra vez 
com alegria que eles são ca­
pazes de terem mais brio do 
que aquele que mo~ram, 

RETALHOS DE VIDA 

o <<Salsichas>> 
Sou .natural! de Tontdela, 

onde nasdi a 12 de Dezem­
bro de 1962, no Ho'spi:taJl da 
Misedcórdia. 

Estive com a minlh'a mãe 
até aos 11 anos. Vim para a 
Casa do Gaiato a 25 de Se­
tembro de 1973, com 11 anos 
de i'dade e com a 3.a classe. 

Cá n~ Casa, estou eu e 
outro meu irmão mais novo, 
que tem 11 anos de idade. 

'Eu não sei quem no,.las tem 
datdo, mas dizemos daqui um 
bem haja a quem nos deu a 
opor'btmidalde de saborearmos 
!tanto es:te fruto. 

O Dantes, Md.desto e Alva-
rinho fugiam dos meus 

afectos. Não admirava; estava 
mais fuglido deles. Eu era um 
desconhecido .para estes dois 
amores· que agora correm e 
chamam outros para virem até 
mim e bei1ar-me. Que boos 
estes beijos e .as pessoas que 
!J.l0·4os dão. E dhoramos os nos­
sos .pecados. Por fcrlar nisto, 
eles querem carinbos; carinhos 
iguais àque'les que dás aos teus 
•filhos. 

Ern·esto Pinto 

Viemos .para cá, porque ér~amos maus para a milruha avó. 
Minha mãe é doente. Quanldo estava a ferver água, deu-:lhe um 
altaque e .a âlgua caíu p'Or ·dima deb e queimou-a n'as mãos e na 
cara. Uma senthora, vendo que a minha mãe estava assim, meteu­
-me na Casa do Gaiato. 

Go~amos de cá estar. E eu anido no 1. o ano da Telescola; e 
espero 'continuar a estruldar. O meu irmão anda na 2. • das se. 

!Éramos seis i·rmãos, mas morreu uma irmã e em cas'a da 
milnlha avó estão três: um rapaz e duas .raipall'igas. Uma já está 
casada, a ourt:ra é !J)equeni:na e o meu .irmão está ·a .trabailhar para 
sustentar a minha mãe, a minha avó e a minha irmã. 

Sou da limpeza da casa 3 e vendo ((0 GAIATO>> em Va1ongo, 
onde as pessoas são muito minha•s amligas. 

Agora, não tenho mais nada a dizer a•cerca da minha vi'da. 
Envio, para ;to::Jos os nossos amigos Leit ores, um grande abraço. 

Carlos Manuel de Matos («Salsichas») 



AGORA Aq • 
·~ Lisbea! 

«/Quem não aparece, esque .. 
.ce»! Esltou a ver qu:e temos 
de aJpareéer mais vez$ do que 
as duas anuais em que costu-: 
mamos dar conlta do que nos 
dãa - ,para não froar esque .. 
cida esta .rubrrca, tão na or"" 
aem do dia como há vinte e 
seis anos, quando surg'Ju. En ... 
tã·o o !Problema primeiro era 
o do Indigente. A:gora é o pro­
blema do 1Po!bre remediado 
q uarrto ao pão de oalda dia, ma•s 
sem casa capa.z e ainda sem. 
orgãaica socia1 eficiente que 
lhu propor!cione. É esse que, 
arregaçando as mangas e fá~ 
zenldo das :tripas cora:çãq, com 
n auxílio de v'i~zi.!nh0s e ami-: 
gos toma sobre si a empresa 
da sua :casinha e, ma'l a tem 
levantada 'de .paredest manda 
dizer pe~lo seu Pãraco qtue é 
a hor!a do telhado - e pede 
ass·im a nossa comiparên'Ci-a. E 
nós coffi1Parecemo's. Temos 
compare:cildo sem f.a!llta até 
agora, gmças a Deus e ·aos 
vossos auxíii-os que sempre vão 
aquecerrdo o mea'lhei.ro do Pa­
trimónio dos Pobres, mas ago-. 
ra em ri'tmo um pedacilto len­
to demais. Por isso dligo que 
•temos de arpare!cer mais vezes, 
para · q acelerar, invenltan'Clo 
ma:.tivos enqua.nlto maior far- · 
tura de .presenças ·vossas não 
for o naltura:1 mot ivo. 

Como vão ver, esta coluna 
é um encontro das mesmas pes­
soas de há já muiltos anos o que 
é extremamente saboroso; ·mas 
quereríamos a roda aumentada 
•por carars novas que se iriarm 
rt:orna!lldo hab!tuais e ~hama­

riam, por súa vez, outras novas. 

Vamos aos Pessoais: O da 
C.P.E. (ex-HICA) com 6.324$60 
'de um gr.u!po e 383$60 de outro. 
Fi·éis que não desarmam! As .. · 
sim os da Cai·X>a Têx!1JH do Por­
to, ,com 2.508$00, fruto de 1$00 
·mensal descanta:do aos s:eus or­
d ena'dos, não conltando os 
5.987$50+320$ que nó Natal 
.passado, con.fmme tamb'ém ve­
lho costume, deixaram no Es-. 

pelho da Moda, para os nossos 
Ra~pazes . 

:Seguem-'se os de todos os 
mes-es: Quinlhentos de Berta e 
Jonge. O ddbro de J. P. R.t que 
agora aparece no nosso Lar 
do Porto. Os 20$00 mensais da 
Assinante 17740. Maria Bene-. 
ldi~ta soma 600$. Da · Nazaré, 
400$. E um nome que se ex .. 
-tingu~ porque se extinguiu a 
pessoa - o Major do Silêncio, 
que descansa enfim de muitos 
sofrimentos no seio de .A!hraão. 

IP·assam agora os das Cas'as 
a prestações, posto seja este 
apenas um tirtullo de periodi:ç'i., 
dade e não uma exigência de 
tutu,lo para a .casa. Para a Casa 
do Esplrit'O Santo, 500$. Qua .. 
ltro .prestações de M. M. - A. L. 
va'1em 4.000$. 

tPara a Casa de Sta. Frilome­
na, nove <~tg.otinhas» de 100$ 
e mais 2.000$ «que retirei do 
15. 0 mês». 

No Mont~pio Geral, em Lis­
boa, 2 X 500$ de Helena, 200$ 
lde Júlia, 100$ de J. Lopes, 
150$ de <<Um pecaldor» e 2 . .000$ 
para a Casa da Tia Lay. 

tA fina'fizar, temos os Avul-. 
sos: 1 O coo tos de uma Amiga 
que capitaliza assim as suas 
economias, enqurantto gaslta 
connosco ·as suas derradeiras 
forças. 100$ de Nisa,, para a 
Casa dos Ass-inantes. Outros 
lO contos de Ferrei, <{para em­
pregar onde mais falta faça,. 
ainda que seja em cumprimen­
to 'de um voto de ajudar a 
construir uma casa a quem 
della precis·e». 202$ de Sflvia 
lVlargari'da e 40$ «para uma 
telha» e 1.000$ do Porto <<.para 
a Aurto-constru~ão» e 50$ da 
Praça dos Alamos, Porto. 

S obras de assinaturas: 100$ 
de Lúcia e out rotanto de Vic­
ltória e o dobro de Antero. 

De «uma que faz parte da 
Famí,lia», 10 contos <{iem bene­
'fício de Famílias aflita:s que 
'têm as casas sem tt:elhado», 
a'lém do mais que veio com 
outros destinos. 

Cont. da PRIMEIRA pág. 

As esponjas do mar,. satu .. 
. r adas, não recebem mais. Tu 
·não. Naufragas naquilo mesmo 
dr que fazes tábua de salva"!! 
ção, oh infeliz!» 

Creio que i-sto basta para 
reflexão de tod·os nós e da 
sua oportunidade na !fenovação 
que tanto se fala da Igreja. 
Ora a Igreja somos todos nós 

. cristãos. 

Passou-se um ano da es­
tada minha e do P.e Ab~l 

nesta Casa do Gaiato. Nele :v;i­
vemos horas duras,. amargas, 
dOO.orosas; e horas de muita 
alegria e feHcid·ade. Sabíamos 
para o que vínhamos. Sabía-

:De Maria Antonie:t:a,. partte 
d::! 1.000$ no' Natal passaldo e, 
mais recentemente, 3.000$ que 
«nos anos a:ntedores -eram 
para as minhas quer·rdas ca­
sinhas, mas como isso agova 
já não é possív·eil, serão .para 
ajuda da construção de outras 
ca:sas, ou para quaJlquer ajuda.» 

.Cinquenta de uma senhora 
do Bom Sucesso por uma graça 
dbltida por intermédio do Pai 
Améri-co. E da rua de S. Ro ... 
que da Lameira, este re·cado: 
<<Em tempos, quando Re. Amé­
rico andava empenhado em 
casas para o Patri.mónio dos 
Po'bres, meu mat.ido de.pois 
de arranjar dinheiro para 
duas, pensou em · oferecer-. 
mos uma f,uturament e. Mas 
o 'tempo foi passanldo, uma 
doença muito grande instarlou­
-se por anos sucessivos até ao 
último estrago ... 

Agora quero satisfazer esse 
nosso desejo de outrora. Eram 
14 .contos o valor de uma casa · 
completa. Embor-a nesta a'Ltu­
ra a mddar1ida:de seja outra, 
peço o fav·or de disltribuir pelos 
Auto-constr.u'tores como melhor 
a!dhar a sua divisão. 

É uma migailha, mas junta 
a outras ... !» 

Padre Carlos 

Obreiro da <<tJivilização do .AJD.or>> 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

morto e sepu1lltado». Quer dizer, 
Pai Am.ér.ico nunca anUinciou 
um CriSJto sem Igreja, nem tão 
pouco a!bdlicou logioam·enlte do 
«a:nlde lá da Hierarquia>>, que 
lfrequen temente consUl1tou e a 
·qurem deu COillta'S na pessoa 
do seu Bi,spo; e o Cristo pro., 
clamado foi o Mestre Vitvo de 
Nazal'ié, de ma:ne~ra directa,,. 
eX!plflcita, na· totalidade do mis-. 
tér.iO crJstão, a'baTCaJil!Çi'O todas 
as situações do homem con­
creto, seus deveres e direiltos,. 
denunciando as injustiças e 
buscando a sua promoção na 
visã-o cristã .da vilda que é cres­
cimento e li:bertação. 

l(<Todo o v.aJlor da nossa vida 
gira à roda deste veroo pe-. 
quenino e imenso.. o verbo 

amar no infiniito... infinita-. 
mente». o 1conjugar conse., 

· quoote deste verbo, nas sua:s 
múftLplas fa!cebas e dircuns"' 
•tâ:rrcias, para lá dos sacrifícios 
ou rtralba!Jhos exigidos, sem de"" 
magagias ou interesses incon­
fessáJvei'S em mira, cOinl'tinuarâ 
até. ao fim dos tempos de uma 
actuaH!dalde gritante e coroa, de 
maneira e.xfpressrva, !toda · a 
'Viida de Pai Américo. Por isso 
·lhe pddemos chamar, ·sem fa­
!Vor, «Obreiro da <<íCiiViHzação 
do Amor». Amar todos os ho­
mens, na linlha de Jesus, foi 
a sua grande p~eacUJpação e 
constitui, .por assim dizer, a 

.sír~tese do seu testamenlto es· 
pir.ituall:. <<A Obra da Rua é já,, 
.por si,· uma afi..r<mação da di .. 
vindade de Jesus. Ele é o Man­
damento Novo em marcha. O 
amor do Próximo sem cerimó-

nias, .como Cristo' quer que 
seja». Ricos e pobres - «a 
verdadeira revolução é levantar 
os Prostrados .e não deitar 
abaixo os que caminham»; 
pres-os e doentes; crianças e · 
'Velhos; tp.rostiltult·as e margi­
nais; angus:ti.ados e em sofri­
men'to; desa!lü}ados ou vivendo 
1em tmgúrios; aflitos e desem­
rpr·ega:dos; justos e pecadores; 
!todos os homens tiveram lu­
gar no coração de Pa'i Amé­
rico. Que o seu exemplo seja 
.para nós, Fl(lmíllia de dentro e 
!de fora, um permanente a'Pelo 
ao çonj.ugar operante do tal 
·pequenino verbo, no «amor do 
ipróX'i'mo sem cerimónias», já 
que <mma vez dentro da vida, . 
temos de a reaJlizar... amando» 
e nunca, como hoje, i.sso foi 
ttão necessãr!io. 

mos o que queríamos. Sabía· 
mos o rumo certo a atingir. 
Rumo que é viv-er dia-a-dia a 
·conquista do Amor. Amor a 
cimentar e~ nossos corações; 
amor •a construir nos cora­
ções dos nossos Rapazes; amor 
a comungar com os nossos Ami­
gos destas terras de Lisboa. 

Preparados para viver a ca­
minhada do Calvário>- muitas 
vezes caímos ao longo da jor­
nada. Vivendo da fé em Deus 
e nos homens, certos de que 
a Esperan~a cr·i'Stã é um:a cer­
teza ,na prática da car-idade 
que é o Amor, jamais nos fal­
taram cireneus a ajudar-nos a 
levantar das quedas e a l~var 

connosco a cruz voluntária e 
alegremente aceite no amor 
que devemos aos Outros. 

Nesta passagem pelos cami­
nhos do Calvário jamais nos 
assustou a crucifixão. Não a 
Hltingimos, longe disso!1. mas já 
tivemos de saborear .o cálloe 
da amargura e até bradámos 
algumas vezes o grito da ago­
nia: «Pai, se é possível~ afasta 
este cálicel>. Mas já tivemo·s 
iambém •a alegria da precursão 
da Transfiguração; e a certeza 
da Ressurreição vive em nós 
cOIT}o uma rea!lidade futUra a 
r;entir~s·e no presente. Não fora 
a existência de Cristo presente 
no sofrim-ento dos nossos Ir­
mãos (quer abandonados, quer 
doentes, quer 1sem pão e lar, 
quer desesperados por o alcan­
çar) continuamos a sofrer as 
consequências duma sncieda­
dc que diz querer ser mais jus­
ta e que por querer ser mais, 

despreza ser simplesmente Jus~ 
ta, e terí·amos a certez·a da 
plenitude da Ressurreição. 

A multiplicação do pão que 
comemos com o suor do nosso 
rosto, mas que não chega, tem 
sido realizada e continuará a 
realizar-.s·e nesta certeza de 
fé que Deus é Pai e dá aos 
Seus filhos o necessário atra· 
vés da caridade vivida nos ou­
tros Seus filhos qu:e sentem 
na sua oarne as limitações dos 
outros Irmãos que nós somos. 
Ass·im, temos tido a gra~ de 
comungar com os que nos dão 
as suas renúncias e saCJ.'Iifícios: 
o pão quotidiano que faz das 
uossas refeições um encontro 
cheio de alegria e amor. Como 
que por intuição (eu diria por 
w..na graça especial do Pai) os 
nossos Amigos multiplicam-se 
em generosidade e continuamos 
a saborear esse pão quotidiuo 
que embora amassado e coZiido 
.pelo <(Avião», é uma dádiv;a dos 
homens de boa vontade. -Dizer 
do pão é dizer do .resto que 
nos falta em força e capaci~ 
da.de para as nossas Comuni­
dades. Porque acred:Uamos em 
Deus, confiamos nos homens e 
pelos homens Deus responde à 
nossa fé. É . que é impossível 
uma realidade sem a outra,. 
visto ela ser a vivência exis­
tencial do 1\IJíandlamento pri­
meir:o: amar a Deus e ao Pró­
ximo. Nisto se resume a Lei 
e os Profetas. Isto é vdver Cris­
to no Tabor e na Ressurreição. 

Padre .A;braão 

Quarta edição. 

do 1. o volume do «PÃO DOS POBRES» 
Salvo qua.lquer imprevisto, 

contamos inici..ar a eXpedição da 
4,n edição do 1.0 volume do 
«PÃO DOS POBRES» a.té ao 
.fim do mês de Julho . 

É um mês significativo para 
todos- nós! No entanto, para 
quantos tÍJvemos a · graça de soo.­
tír o bafo de Pai Américo, não 
admira que essa da~a tenha um 
signi.:fiica.do ainda mais profun­
d~. A saudade (não o sa,UJd'osis­
mo ... ) nasceu connosco. E mal 
iríamos se não lhe abríssemos 
cons~antemenl!:e .a. porta do cora­
ção e da alma; santuário ·do 
homem e .ohjecrivo primei:ro da 
cruzada de Pai Amé1i..oo. 

O «PÃO DOS POBRES» é o 
seu primeiro caderno diário co­
ill0 reóoveiro dos Pobres. Ohra 
oportuníssima, dedicada «ao Po­
bre com letra maiúscula, senbi­
do abs01l.uto que abrange a legi·ão 
de Famintos e Escorraçados». 

É uma obra que esmaga e 
desperta o leitor! 

Pai Amér~co escreveu «den­
tro da maJ11.Sarda o · que eles (os 
Pobres) ditam, a pedir pão. Por 
isso mesmo - oontinua - tu 
choras ao. ler, como eu também 
choro ao ouvir. Lágrimas vivas, 
verttiJdas por hrnãos no&sos». 

Entretanto, de vári<Ys pontos 
do País, .cohegarn requisições do 
<<PÃO DOS POBRES». Até mes"' 
mo de quem tem a La, 2.a ou 
3." edições !! 

Sublinhamos, ainda, que os 
menos atentos - possuidto:J;CS de 
1uma das edições - serão moti ... 
va:do5 op.ortunamente; não vá 
acontecer que a suspensão do 
volume origine algum ralhete 
desses mil e tad. Assinantes: .. 

.Elllfim, logo que a encaderna-. 
ção anume o trahalho estare-. 
mos aptos a servir os interessa-. 
dos. Repetimos, a partir já do 
fim do mê:::; corrente. É a nossa 
previsão. 

Júlio Mendes 
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